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Introdução

Um dos ditos bíblicos abundantemente discutidos ao longo da história das 

nas bíblias da palavra grega, . Champlin1 enumera cinco interpretações, infor-

-

revelou a identidade de Cristo. 4. A ‘pedra’ é a própria revelação. A igreja 
-

Cada uma destas interpretações é defendida ou questionada com sérios 
argumentos levantados por exegetas e por especialistas em teologia bíblica. O 
próprio autor, citado acima, as sintetiza em sua obra. Aqui, porém, deseja-se di-

-

isso, sirvo-me especialmente do estudo realizado por Souza2 3.

Em busca da origem

Sabe-se que a língua que Jesus falou foi o aramaico. A palavra aramaica 
. Um problema 

1. CHAMPLIN, Russel Norman.  Vol. I, 4ª impressão. 
São Paulo: Milenium, 1983, p. 445s. 

2. SOUZA, Rômulo Cândido de.  uma aventura no mundo da linguagem. Aparecida: San-
tuário, 1990, p. 236-256. Nesta obra, o autor (redentorista recentemente falecido, em 03/07/16) analisa diversos 

no seu contexto e examinando-as sob vários enfoques: etimológico, onomatopaico, simbólico, paleológico” (cf. 
orelha do livro). O livro é resultante de longas conversas com o rabino Samuel Kruglikoff, exímio conhecedor 
das línguas bíblicas (cf. apresentação do livro, p. X).  

: uma leitura semita de Jo 1,42 e a helenização do 
Novo Testamento. Uberlândia: A Partilha, 2011. Tese de mestrado defendida na Pontifícia Università S. Tom-
maso d’Aquino Largo Angelicum, Roma, 2005.  
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sério que os estudiosos da Bíblia encontram refere-se às palavras, quando tradu-

alerta para a atenção que se deve ter à etimologia de cada vocábulo:

Cada palavra que utilizamos no nosso dia a dia tem uma história, uma 
origem e uma evolução, aquilo que chamamos de etimologia. Acontece, 

termos práticos, o empobrecimento ou até mesmo a compreensão equivo-

cada de certos conceitos4.

No caso de Mt 16,18, o termo grego  consegue expressar adequada-
? O Primeiro Testamento hebraico cita 

apenas duas vezes esta palavra: em Jr 4,29 e Jó 30,6. Em Jeremias encontra-se no 

Entraram mato adentro e escalaram os rochedos : plural de , aqui e em 
Jó 30,6 com o sentido de rochedo, segundo Schökel5 ...”. Encontram-se pequenas 
variantes nas diversas traduções bíblicas: rochedos (Nova Bíblia Pastoral, TEB 
e Ave-Maria), rochas (Bíblia de Jerusalém e do Peregrino), penhascos (João Fer-
reira de Almeida), pedreiras (tradução da CNBB). Souza, em sua obra, traduz por 
grutas. Explica sua opção, sugerindo o exame de um bom dicionário etimológico: 

, uma , um Ro-
chedo escavado e abobadado”6.

A tradução encontrada nas bíblias da segunda citação da palavra (Jó 
30,6) revela mais explicitamente o sentido acolhido por Souza. Jó lamenta-se de 
sua situação calamitosa, semelhante à dos habitantes enxotados de uma cidade, 

da terra e dos rochedos ”. Assim traduzem a Nova Bíblia Pastoral, a Ave- Ma-
ria (edição de estudos) e a CNBB. A TEB, João Ferreira de Almeida e a Bíblia do 
Peregrino traduzem 
sem nome’, na descrição de Jó, e possivelmente ele próprio, já que no caso de sua 
enfermidade era previsto em Lv 13,46, um refúgio fora da comunidade”7.

5. SCHÖKEL, Alonso. , Paulus, 1997, p. 324.

6. SOUZA, p. 237 (destaque em maiúsculas do autor do livro).
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O termo, portanto, indica não apenas o sentido de rocha maciça, mas de 

traduzindo a palavra em Jó por trôglai petrôn (cavidade das rochas ou cavernas) 
e em Jeremias por spelaia (grutas ou cavernas). Como derivação destas duas pa-
lavras gregas (trôgle e ), na língua portuguesa são conhecidos os termos 

outros espaços extremamente pobres. 

caso da palavra , é interessante notar que o termo grego dos LXX (nas 

fundamental desta palavra que é de refúgio, caverna, esconderijo8.

Kefá em seu campo semântico

tsur e . Na língua grega, os evangelistas usam lithos e  para designar o 
sentido genérico de pedra. A palavra , em sua etimologia e fonética, sugere 

9: 

* KAF: palma da mão, cavidade da mão, côncavo, vaso, curso, cavo
* KAFAR: cobrir, encobrir, perdoar
* KEFÔR: vaso, copo, cântaro
* KÔFER: piche, resina
* KAPÔRET: cobertura (da Arca da Aliança)
* KAFÁS: reunir, juntar, concentrar
* KAFÁSH: cobrir
* KAFÁR: abrigo, cobertura, teto, lugar, vilarejo
* KIPÁH: ramo, folha de palmeira

* GAF: asa, penas de ave
* GAFÁF: encobrir, ser curvo, encurvar-se
* GUF: cercar, ser cavo, fundo
* HAFÁH: proteger, defender, velar, cobrir
* HAFA: ocultar, cobrir
* HOB: seio, útero, entranhas maternas, ninho, proteção, fecundar, chocar, guardar um tesouro, 
esconder
* HAFAR: escavar, furar, abrir um poço

* HUFÁH: abrigo, refúgio, proteção

8. Idem, p. 46.  

9. SOUZA, p. 239.
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Como se pode perceber, as palavras que formam o conjunto acima guar-
dam estreita ligação com o termo , expressando a mesma ideia básica, como 

‘invólucro protetor’ que cerca, encobre, defende”10. Relacionado a essa mesma 
ideia temos o termo , o piche usado para impermeabilizar móveis, prote-

arca por dentro e por fora (Gn 6,14). Outro exemplo é a folha de palmeira ( ) 

que é o perdão.  

Um semita tem várias palavras para expressar o perdão. Uma delas é exa-
tamente 
que hoje, quando nós ocidentais pronunciamos a palavra , normalmen-

11.

-
lhantes. Eis algumas:12

Egípcio: Kept (braço estendido); Keb (intestino, ventre, útero); Kapt (seio, 
mama);  (urna, vaso sagrado); Kep (mão que cobre, protege, ampara)...

Sírio: Kpá Kpaya (chocar, cobrir os ovos); 
 (abraçar)...

Grego:  (berço);  (navio);  (mina subterrânea)...

Sânscrito:  (guardar, proteger, defender); (protetor, guarda, pastor); 
Kupa (gruta, caverna)...

Alemão:  (dar, oferecer)...

Também no mundo extrabíblico encontra-se o termo com o mesmo 

Targum de Jó; proteção contra o sol que abrasa e alto penhasco por onde subiu o 
cordeiro, no livro aramaico de Henoce”13.

No Segundo Testamento, a palavra aparece explicitamente apenas uma 
vez nos Evangelhos (em Jo 1,42), na forma gr., , no sentido de pedra, e 

10. Idem, p. 240.

12. SOUZA, p. 241-242.

quarto Evangelho. Roma, 1994, p. 85-86.
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oito vezes por Paulo, todas designando a pessoa de Pedro. O dito joanino fala do 
momento em que Jesus muda o nome de Pedro, coincidindo com o de Mt 16,18. 

do primado de Pedro, Mateus e João não se contradizem. A questão da pri-
-

 podemos ver esta rocha sob um novo prisma: uma gruta escavada 

cristã que necessita de defesa, de moradia, de um espaço comum”14.

Kefas e seu conteúdo

Estas informações são de extrema relevância para a compreensão do con-

importante abrir-se aos novos conceitos derivados de interpretações que levam 
em conta o contexto histórico-cultural de onde emerge um texto bíblico. Como 

15. Con-
clui-se, então, que o

 (= Petros) de Mateus não é uma Rocha maciça, onde se constrói por 
cima um edifício. O  do Evangelho é uma , escavada 
no Rochedo que cobre, protege, defende exatamente como faz a palma da 
mão, como fazem os ramos da palmeira, como fazem as  sobre 

piche da 16.

Jesus viveu e exerceu seu ministério público movimentando-se numa região 
onde os são abundantes. Muitos deles propiciavam refúgio para pastores, 
peregrinos, bandidos, pobres... Não é de todo improvável que Jesus tenha nas-
cido numa dessas grutas. O livro apócrifo  narra: 

chegado e que não poderia ir até a cidade, ‘mas, disse ela, entremos nesta caver-
na’...”17

cavernas, nas pedras calcárias da Judeia, dá foros de probabilidade a essa tradi-

14. Idem, p. 61s.

15. Idem, p. 42. 

16. SOUZA, p. 240. 

17. Cf. PROENÇA, Eduardo de (org.).  São Paulo: Fonte editorial, 
2005, p. 451. 
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ção”18. Assim, tendo grutas rochosas em grande quantidade, não é improvável 
que Jesus, ao dialogar com Pedro, tenha apontado na direção de uma delas.

O episódio se dá no território de Cesareia de Filipe, conforme atesta o Evan-
gelho de Mateus. A cidade está situada a mais de 30km ao norte do Mar da Ga-
lileia, ao pé do Monte Hermon, no qual existem diversas cavernas. Uma delas 
tornou-se um centro de culto ao deus Pan, considerado o protetor dos rebanhos 
e pastores.

Mas, neste lugar, é reconhecido um pastor muito diferente. Aquele que pas-
toreia/governa meu povo Israel (ver Mt 2,6), que tem compaixão das multi-
dões como ovelhas sem pastor (9,36; Ez 34), que é enviado para as ovelhas 
perdidas de Israel (15,24) e que envia os seus discípulos em uma missão 

os marginais (9,27; 12,23; 15,22) é reconhecido novamente como o agente 
comissionado de Deus19.

“Sobre” ou “dentro”?

Acolhendo as lições esclarecedoras que transmite Souza a partir de suas en-
trevistas com o rabino Samuel Kruglikoff, surge consequentemente uma pergunta 
relacionada ao texto de Mateus: se, de fato, a palavra aramaica , usada por 

den-
tro deste sobre esta pedra”. 

Para responder a esta pergunta o autor resgata o conceito de Igreja ( -
assembleia, na concepção hebraica, grega e romana. A identidade do povo 

judeu em sua tradição de fé manteve-se viva através das frequentes assembleias 
(qahal), realizadas em nome de Yhwh. Nas cidades greco-romanas, a  
era formada por cidadãos, pessoas livres, com plenos direitos de decidir sobre 

(para 
fora) e o verbo  (chamar). Igreja, portanto, não é um edifício; é formada 
por pessoas que se reúnem convocadas em vista de objetivos comuns. As pes-
soas-igreja, no cristianismo primitivo, reuniam-se nas casas, muito valorizadas, 
especialmente por Paulo. Foram determinantes para manter viva a memória de 
Jesus de Nazaré e difundi-la para o mundo.  

banah em hebraico, não se refere apenas 
-

18. CHAMPLIN, Russel N.  Vol II, 4ª impressão. São 
Paulo: Milenium, 1983, p. 30. 

19. CARTER, W. : comentário sociopolítico e religioso a partir das margens. Col. 
Grande Comentário Bíblico. São Paulo: Paulus, 2002, p. 421.
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20, sendo este, sem dúvida, o sentido aplicado pelo 
evangelista Mateus. 

conforme explicitado acima. No hebraico usa-se o termo ‘al para designar 
21. Pode-se, então, 

concluir que Jesus, expressando-se em aramaico, usa a palavra  com o senti-

sua família, a Igreja.

Esta compreensão de  de Mt 16,18-19 encontra 

20. A comunidade reunida em nome de Jesus torna-se lugar democrático, parti-
cipativo, de mútua acolhida, de diálogo, de correção fraterna, de reconciliação e 

deles empobrecidos, encontravam na  o abrigo e a proteção necessários 

 e da autori-
dade que a esta foi transmitida, autoridade essa emanada de Jesus. Pedro se com-
preende como garantidor da doutrina e da prática corretas, justamente em vista 

22.
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20. SOUZA, p. 248. 

21. Idem, p. 248. 

22. BLANK, Josef. A tipologia e o ministério de Pedro no NT. Revista Concilium. Vozes: São Paulo, 1973/3, 
p. 299. 
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